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Fortes D’Aloia & Gabriel’s presentation at Art Basel 2023 proposes 
an investigation into matter, traces and lines. These three 
components of the artwork, however fundamental, are 
nonetheless structural constraints that artists have continually 
subverted, challenged and transformed.  

Whether we approach the camouflaged collage surfaces of 
Antonio Tarsis or the short-circuited scripts of León Ferrari, the 
material consistency of drawings and markings are put into 
question. Likewise, Adriana Varejão and Erika Verzutti both carve, 
rupture, expand and erode the surface of their works, opening 
them up to the influx of historical and symbolic currents. Ernesto 
Neto’s crocheted structures and Leda Catunda’s textile painting-
objects are created from soft, pliable forms, serving as containers 
for the inanimate objects they work with. Mauro Restiffe and Iran 
do Espírito Santo also establish dialogs with spatiality and 
architecture in their photographs and sculpture, respectively. 
Through her cumulative assemblages, Jac Leirner deals with the 
hybrid nature of everyday ephemeral objects while Valeska 
Soares’ erased still lifes, analogously, create a loop between 
objecthood and memory. The painterly contributions to the 
presentation, by late Afro-Caribbean artist Frank Walter, Janaina 
Tschäpe and Marina Rheingantz, are united in an unequivocally 
dense rendering of the atmospheric qualities of space.

A apresentação da Fortes D’Aloia & Gabriel para a Art Basel 2023 
propõe uma investigação da matéria, rastros e linhas. Esses três 
componentes da obra de arte, por mais fundamentais que sejam, 
não deixam de representar condições estruturais que os artistas 
continuamente subvertem, desafiam e transformam. 

Se abordamos as superfícies de colagem camufladas de Antonio 
Tarsis ou as escrituras em curto-circuito de León Ferrari, a 
consistência material do desenho e das marcações são postas em 
xeque. Analogamente, Adriana Varejão e Erika Verzutti escavam, 
rompem, expandem e erodem a superfície de suas obras, abrindo-
as ao influxo de correntezas históricas e simbólicas. As estruturas 
em crochê de Ernesto Neto e as pinturas-objeto têxteis de Leda 
Catunda são compostas de formas macias e maleáveis. Mauro 
Restiffe e Iran do Espírito Santo também estabelecem diálogos 
com a espacialidade e arquitetura em suas fotografias e 
esculturas, respectivamente. Nas suas assemblages acumulativas, 
Jac Leirner trata da natureza híbrida dos objetos efêmeros 
cotidianos, enquanto as naturezas-morta de Valeska Soares, por 
sua vez, criam remissões entre a objetualidade e a memória, onde 
a criação da falta assinala uma abertura que pode abrigar novos 
sentidos. As pinturas da apresentação, do histórico artista afro-
caribenho Frank Walter, e de Janaina Tschäpe e Marina 
Rheingantz, se encontram na representação decididamente densa 
das qualidades atmosféricas do espaço.  



Iran do Espírito Santo



A prática multidisciplinar de   Iran do Espírito Santo envolve 
principalmente escultura, desenho e instalação. Ao investigar o 
espaço entre concreto e abstrato, ele questiona os limites da 
representação visual e os hábitos perceptivos típicos do regime 
óptico contemporâneo, que tende a favorecer o espetacular e o 
excessivo em lugar do corriqueiro ou do comum. O seu 
procedimento sempre tenciona um projeto arquitetônico e sua 
realização, e o aspecto pré-fabricado de muitos de seus objetos 
evocam o estilo de composição do design industrial. A 
depuração das formas a seus elementos básicos parece restituir 
os objetos a um estado neutro, onde as coisas mais usuais são 
decompostas em linhas e planos no espaço.  

As esculturas de Espírito Santo frequentemente tomam objetos 
utilitários como seu ponto de partida, despindo-os de sua 
dimensão funcional para dar a ver o lastro conceitual que 
usualmente passa despercebido. É o caso de Porca (2017 - 
2023), em que o componente prontamente reconhecível, por 
meio do aumento de suas dimensões, leva a uma abstração 
perceptiva.  

Iran do Espírito Santo tem uma instalação site-specific na 
mostra coletiva "Chosen Memories: Contemporary Latin 
American Art from the Patricia Phelps de Cisneros Gift and 
Beyond”, no MoMA de Nova York. 

SAIBA MAIS

Iran do Espírito Santo's multidisciplinary practice involves 
sculpture, drawing and installations. While investigating the 
space between the concrete and the abstract, he questions 
the limits of visual representation and the perceptive habits 
typical of the contemporary optical regime, which tends to 
privilege the spectacular over the commonplace. His 
procedure always aims at an architectural project and its 
realization, with the prefabricated aspect of many of his 
objects remitting to the compositional style of industrial 
design. The distillation of forms to their basic elements seems 
to return the objects to a neutral state, where common things 
are decomposed into lines and planes in space.  

Espírito Santo's sculptures often take utilitarian objects as 
their starting point, stripping them of their functional 
dimension to reveal their conceptual underpinnings that 
usually go unnoticed. This is the case with Porca (2017 - 
2023), in which the readily recognizable nut, through its newly 
rendered dimensions, renders human scale inoperative.  

Iran do Espírito Santo has a site-specific installation on view in 
"Chosen Memories: Contemporary Latin American Art from the 
Patricia Phelps de Cisneros Gift and Beyond” at the NY MoMA. 
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